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Programa de Aquisição de Alimentos Estadual (PAA/GO) está com inscrições abertas para produtores de 100 municípios, inclusive Silvânia

PAA Estadual segue com inscrições
abertas até 15 de novembro
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Produtores de 100 municípios goianos podem realizar cadastro de propostas para a venda de produtos ao Governo
de Goiás. Alimentos adquiridos serão destinados a famílias em situação de vulnerabilidade social. Os produtores
rurais da agricultura familiar que possuem Declaração de Aptidão ao Programa Nacional da Agricultura Familiar

(DAP Física) podem participar do Chamamento Público do Programa de Aquisição de Alimentos Estadual (PAA/
GO), na modalidade Compra com Doação Simultânea. O prazo para o cadastramento segue até o dia 15 de novem-

bro e, no total, são disponibilizados R$ 5,36 milhões para o PAA no Estado. Os recursos são do Ministério da
Cidadania e a execução é do Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Estado de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento (Seapa) e da Agência Goiana de Assistência Técnica, Extensão Rural e Pesquisa Agropecuária
(Emater), com o apoio da Secretaria da Retomada. As compras e doações simultâneas serão realizadas para 100
municípios goianos, entre eles Silvânia, Vianópolis e Gameleira de Goiás e a secretaria de Agricultura, Pecuária e

Abastecimento de Goiás, comandada por Antônio Carlos de Souza Lima Neto (foto) coordenará o processo.
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Karen Borges-Almeida
Paulo Asfora

Rosane Collevatti

Olá, pessoal! Aqui estamos
para dar continuidade à conver-
sa que iniciamos mês passado.
Naquela ocasião, relembramos
quem eram os pequenos mamí-
feros e falamos um pouco sobre
sua relevância epidemiológica.
Hoje estamos aqui para abordar
um outro aspecto bastante inte-
ressante sobre esses animais: sua
importância ecológica.

Os pequenos mamíferos ocu-
pam uma posição chave nos
ecossistemas e tem funções im-
portantes em muitos processos
ecológicos. Eles são presas, ou
seja, alimento de animais de mai-
or porte, como pequenos felinos,
canídeos, serpentes e aves. Sen-
do assim, as flutuações no tama-
nho das populações de pequenos

Monodelphis kunsi. Espécie de pequeno marsupial insetívoro-onívoro. Insetívoros
são animais que comem insetos e onívoros aqueles que comem tanto outros
animais como plantas (Créditos: Karen Borges-Almeida)

Caluromys philander. Espécie de marsupial conhecida popularmente
como “cuíca-lanosa”. (Créditos: Karen Borges-Almeida)

Ciências Aqui

A importância ecológica dos pequenos
mamíferos

O PROJETO ECOLÓGICO DE LONGA DURAÇÃO (PELD) NA REGIÃO DE SILVÂNIA:

Proechimys sp.. Roedor terrestre que apresenta preferência por habitat
florestal. Se alimenta de frutos e sementes e pode ser um importante
dispersor nos locais onde ocorre (Créditos: Karen Borges-Almeida)

mamíferos também podem inter-
ferir nas populações desses ani-
mais de maior porte. Além de se-
rem presas, eles também são pre-
dadores, ou seja, se alimentam de
outros animais! Os pequenos
mamíferos predam insetos ou até
mesmo outros pequenos mamí-
feros, mas também comem
plântulas (plantas jovens) e se-
mentes. Dessa forma, eles atuam
no controle populacional de suas
presas, ajudando a evitar explo-
sões populacionais de insetos, a
impedir dominância de poucos
tipos de plantas localmente, e
assim favorecem a diversidade.

Os pequenos mamíferos tam-
bém atuam como dispersores de
algumas sementes e de fungos
micorrízicos. Microrrizas são fun-
gos que se associam às raízes das
plantas, de forma que as plantas
fornecem alimento para os fungos
e os fungos ajudam as plantas a

obter alguns nu-
trientes em esta-
do bruto do solo,
aumentando a
produtividade.
Os pequenos
mamíferos aju-
dam essas asso-
ciações a conti-
nuarem existin-
do porque eles
dispersam os
fungos micor-
rízicos. Outro
fato interessante
com relação à
interação entre
pequenos mamí-
feros e plantas é
que algumas
cuícas, como as
do gênero Caluromys, podem atu-
ar na polinização de árvores! Sen-
do assim, esses animais também
ajudam na manutenção das flores-
tas e cerrados.

Além de esses animaizinhos
serem tudo isso que já explica-
mos, eles são ainda uma coisa
muito legal: são um excelente
modelo ecológico! Mas o que é
isso?? Eles são assim definidos
porque dentre várias de suas ca-
racterísticas estão o tempo curto
entre uma geração e outra, e a bai-
xa capacidade de dispersão. As-
sim, em uma extensão espacial li-
mitada, em um intervalo de tem-
po relativamente curto, podemos
observar a resposta desses orga-
nismos a alterações no ambiente
em que vivem, porque o ciclo de
vida deles é bastante curto. Como
assim? Por exemplo, uma vida
humana (vamos considerar uma
pessoa que viva 80 anos) é o tem-
po de existirem cerca de 320 ge-
rações de algumas espécies de pe-
quenos roedores! Enquanto al-
guns desses bichinhos podem le-
var cerca de 3 meses para atingir
a maturidade sexual, e se repro-
duzirem durante o ano todo, uma
onça-pintada leva de dois a três
anos, e um lobo-guará de um a
dois anos. Demoraria muito tem-
po até que conseguíssemos obser-
var certos tipos de respostas eco-
lógicas nas populações de gran-
des mamíferos. Mas, ao estudar
os pequenos mamíferos, podemos

inferir sobre processos ecológicos
que seriam mais difíceis e caros
de se observar em organismos de
maior porte.

Um outro aspecto interessan-
te é que existem pequenos ma-
míferos generalistas, ou seja, que
têm tolerância a uma ampla gama
de características ambientais, ali-
mentares e reprodutivas, e espe-
cialistas, que têm dieta mais res-
trita, preferência por habitats es-
pecíficos e são mais “exigentes”

a certas condições para se repro-
duzir. Por isso, a composição de
espécies de pequenos mamíferos
também pode ser utilizada como
bioindicadora da qualidade de
habitats. Além disso, alguns de-
les comem grãos e outras cultu-
ras agrícolas e podem ingerir ou

Rhipidomys sp.. Um pequeno roedor arborícola que se alimenta de
sementes e de frutos. (Créditos: Karen Borges-Almeida, Nayara
Bastos e Jeremiah Jadrien)

absorver agrotóxicos e outros
produtos utilizados na agricultu-
ra. Portanto, podem servir tam-
bém como indicadores se há ex-
cesso no uso dessas substâncias
e, se esse for o caso, de seus efei-
tos sobre o organismo.

Ufa!! Quanta coisa, não?
Acho que agora você consegui-
rá olhar para os ratinhos, cuícas
e gambás com outros olhos...
Nós, do PELD de Silvânia, já o
fazemos, e pretendemos endere-

çar essas e muitas outras ques-
tões acerca dos pequenos mamí-
feros, ajudando-nos a compreen-
der melhor a dinâmica da fauna
da paisagem, e sua importância
para a saúde pública, para os ser-
viços ecossistêmicos e para a
conservação da biodiversidade.
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Agricultores familiares contarão com mais de R$ 5 milhões em
recursos para o Programa de Aquisição de Alimentos Estadual

Goiás dará mais um passo no
resgate da cidadania e do desen-
volvimento social de pequenos
produtores da agricultura famili-
ar. Na tarde do dia 23/09, o go-
vernador Ronaldo Caiado, a pre-
sidente de honra da Organização
das Voluntárias de Goiás (OVG)
e coordenadora do Gabinete de
Políticas Sociais (GPS), primeira-
dama Gracinha Caiado, o minis-
tro da Cidadania, Onyx
Lorenzoni, e o secretário de Esta-
do de Agricultura, Pecuária e
Abastecimento, Antônio Carlos
de Souza Lima Neto, anunciaram
a destinação de mais R$ 1,34 mi-
lhão em recursos, além dos R$
4,02 milhões já disponibilizados,
para a execução do Programa de
Aquisição de Alimentos Estadual
(PAA/GO), totalizando R$ 5,36
milhões em recursos para essa edi-
ção do Programa no Estado.

“Todos os que têm vocação

Foto: Tony Oliveira/Sistema CNA

PAA: programa beneficia pequenos produtores da agricultura
familiar e pessoas em condições de vulnerabilidade social

com a terra têm da nossa parte a
mão estendida”, ressaltou o gover-
nador Ronaldo Caiado, fazendo
referência às políticas públicas do
Governo de Goiás que, segundo
ele, são voltadas para pequenos,
médios e grandes produtores. No
caso do PAA Estadual, Caiado des-
tacou que é uma oportunidade ím-
par de fazer com que os produtos
da agricultura familiar possam ser
comercializados, garantindo a ren-
da desses pequenos produtores,
além de proporcionar que esse ali-
mento comprado seja distribuído
às pessoas que mais precisam em
nosso Estado, na forma de doação.

O ministro da Cidadania, Onyx
Lorenzoni, ressaltou que o incre-
mento partiu do governo federal,
que enxerga os esforços de Goiás
em benefício da população, sobre-
tudo à população mais vulnerável.
“O presidente Jair Bolsonaro en-
tende que o Governo de Goiás tem

essa paixão em servir a população
com amor, e reconhece que o Es-
tado tem atuação forte no que diz
respeito a agricultura, cidadania e
social”, afirmou. “

O secretário de Estado de Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento,
Antônio Carlos de Souza Lima
Neto, destacou que é a primeira vez
que o Programa de Aquisição de
Alimentos está sendo
operacionalizado pelo Estado de
Goiás e que essa é mais uma ação
do Governo de Goiás voltada aos
pequenos produtores. “É o agro que
faz a diferença e gera empregos. O
Estado de Goiás tem 152 mil pro-
priedades rurais, das quais 95 mil
são provenientes da agricultura fa-
miliar. Por determinação do gover-
nador Ronaldo Caiado, a Seapa e
suas jurisdicionadas, Emater,
Agrodefesa e Ceasa, têm tido um
olhar cuidadoso com essas famílias
para levar oportunidades e gerar
renda a esses agricultores”, enfatiza.

Antônio Carlos aproveitou a
oportunidade para destacar as
ações sociais desenvolvidas pelo
Governo de Goiás junto aos pe-
quenos produtores por meio do
programa O Agro é Social, feitas
em parceria com a Organização
das Voluntárias de Goiás (OVG),
Gabinete de Políticas Públicas
(GPS), Secretaria de Desenvolvi-
mento Social (Seds) e com a
Agência Goiana de Assistência
Técnica, Extensão Rural e Pesqui-
sa Agropecuária (Emater).

Além dos recursos do PAA
Estadual, executado pelo Gover-
no de Goiás, também foram libe-
rados R$ 5,91 milhões para o PAA
gerido pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab), que
somados aos recursos do PAA
com municípios disponibilizarão
R$ 12,174 milhões para compra
de produtores da agricultura fami-

liar no Estado, beneficiando pe-
quenos produtores da agricultura
familiar e pessoas em condições
de vulnerabilidade social.

Também participaram da sole-
nidade o secretário Nacional de In-
clusão Social e Produtiva do Mi-
nistério da Cidadania, Ênio Mar-
ques; os secretários de Estado Tony
Carlo (Comunicação), Lúcia Vâ-
nia (Desenvolvimento Social),
César Moura (Retomada) e
Adriano da Rocha Lima (Geral da
Governadoria); os deputados fede-
rais Flávia Morais, Zacharias Calil
e Francisco Júnior; a diretora-ge-
ral da Organização das Voluntári-
as de Goiás (OVG), Adryanna
Caiado; o presidente da Emater,
Pedro Leonardo de Paula Rezende;
o chefe de gabinete da vice-
governadoria Flávio Inácio da Sil-
va, representando o vice-governa-
dor Lincoln Tejota; e o vice-presi-
dente da Agência Goiana de Habi-
tação (Agehab), Luiz Sampaio.

Sobre o PAA
Os produtores rurais da agricul-

tura familiar que possuem Declara-
ção de Aptidão ao Programa Naci-
onal da Agricultura Familiar

(Pronaf/DAP Física) podem parti-
cipar do Chamamento Público lan-
çado pelo Governo de Goiás do
Programa de Aquisição de Alimen-
tos Estadual (PAA/GO), na moda-
lidade Compra com Doação Simul-
tânea. O prazo para o cadastramento
foi aberto no dia 14 de setembro,
com publicação do edital no Diário
Oficial, e vai até 15 de novembro.

O programa é uma ação promo-
vida por meio da parceria entre o
Governo de Goiás e o Governo Fe-
deral, com recursos do Ministério
da Cidadania. A execução ocorre via
Seapa e Emater, com o apoio da
Secretaria da Retomada. O PAA
prevê a articulação entre a produ-
ção da agricultura familiar e as de-
mandas regionais de suplementação
alimentar, além do desenvolvimen-
to da economia local, na qual os pro-
dutos adquiridos são doados às pes-
soas em insegurança alimentar.
Além da Seapa e da Emater, parti-
cipam da execução do programa a
Organização das Voluntárias de
Goiás (OVG) e o Gabinete de Polí-
ticas Sociais (GPS), que vão fazer a
identificação, cadastramento e
capacitação das entidades sociais
que vão receber os alimentos.
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Dona Maria Guimarães
Barbosa é conhecida por D.
Maria do Seu Valdemar, que
era o nome do seu então mari-
do. Na verdade, uma
pirenopolina autêntica e das
boas. Mas, não tão
pirenopolina assim. Pois ela
veio morar em Silvânia, para
nossa alegria, no início da dé-
cada de 1960, por força de
nossas escolas, em especial, do
Ginásio Anchieta onde seus
filhos Benedito, o Ditin e o
Valdemar, Mazinho, passaram
a estudar. Mulher forte, altiva,
esperta, de muita garra e san-
gue nas veias. Tinha uma luta
enorme pelo bem de todos,
com o quê conquistou a ami-
zade e o carinho de todos com
quem conviveu. Depois mu-
dou-se para Vianópolis e, mais
tarde, ganhou o mundo dei-
xando boas lembranças e mui-
tas saudades.

Lembro-me muito dela.
Altiva, posuda, inquieta. Fala-
va alto, depressa. Cantava
afinadamente, os sucessos do
rádio que sempre ouvia no vo-
lume mais alto; canções popu-
lares dos artistas que eram seus
verdadeiros mitos: Nelson
Gonçalves, Sílvio César,

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

Dona Maria do Valdemar:
uma mulher iluminada, guerreira, vencedora

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Inesquecível D. Maria do Valdemar. Amigona, inquieta, barulhenta
e irradiando luz e paz em tudo o que fez em nossa cidade. Deixou
por aqui o eterno cheiro da sua poesia, da sua alma de gente.
Benfeitora. Uma mulher de Deus

Tirem tudo de D. Maria, menos seu cigarrinho, companheiro
inseparável, seu fogão e suas panelas. Considera a cozinha o
cômodo mais nobre da casa. Gosta do tanque, gatos, cachorros.
Seu nome é trabalho. Sobrenome é todos os dias

“Lidava com as
flores artificiais

e as fazia,
lindamente,

para a igreja, as
procissões.

Atendia
encomendas pra

velórios,
fazia belas coroas

fúnebres
para os finados.

D. Maria
foi uma luz em
nossas vidas.”

Núbia Lafayette, Agnaldo
Rayol, e, de vez em quando,
arriscava um inglês junto com
Net King Colle, um Paco de
Luccia.  Cantava e encantava
com sua voz forte e seu peito
que vibrava feito aço. Enquan-
to isso cuidava da sua casa, da
sua louça e das vasilhas de alu-
mínio que reluziam nas prate-
leiras sobre os forros
alvíssimos de panos de saco.
Suaves, belamente bordados
por suas mãos de fada e com
os bicos de crochê que cosia
como ninguém.

Dona Maria Guimarães tra-
balhava mantendo o porte e a
elegância. Ereta como uma
palmeira. Mexendo nos peitos,
assoviando suas melodias.
Cumprimentando as pessoas
que passavam pela sua porta.
Dando sempre um ar de festa
em sua volta. Os homens tira-
vam o chapéu numa atitude de
respeito e as mulheres sorriam
com leveza respondendo aos
agrados daquele mito. Aquela
fortaleza com seus olhos de
musa.

Assim, sua casa simples,
humilde, sempre um encanto.
Tudo muito limpo, cheiroso e
com a trilha sonora de sua voz
encantada, seu riso alto, sua
alegria inquieta e que distri-

buía para a rua, para as senho-
ras suas amigas. Dona Maria
sempre foi um vendaval de
coisas boas, de esperanças, de
alegrias. Era uma festa pere-
ne. Uma espécie de anjo do
bem.

Tinha predileção pelos ido-
sos a quem sempre visitava
com carinho levando o que
podia: condimentos, agrados,
roupas boas que ela trazia da

casa de sua mãe, em
Pirenópolis para onde ia todos
os anos passar as férias esco-
lares. Calçados, doces,
pamonhas, remédios, enfim,
tudo o que ela conquistava
para seus queridos idosos e
outras pessoas necessitadas a
quem ela visitava, conversava
alto e enchia suas casas, vidas
e corações de muita alegria.

Adorava a saudosa D.
Nêga do Antôen Chico, a mãe
do Tim – porteiro do Colégio
Estadual –  e do nosso ines-
quecível Geraldo Manteiga.
Ela se referia à D. Nêga, como
“a D. Nêga minha. E mantinha
com ela uma relação carinho-
sa de mãe e filha, uma amiza-
de perene, produtiva e que

durou por toda a vida da sau-
dosa senhora. D. Maria era
dessas. Ela praticamente se
mudava para a casa de uma
pessoa que era pobre e ficava
muito doente e não pensava
duas vezes para colocar a mão
na massa. Se fosse preciso,
dava banhos nos doentes. Pre-
parava a canja, a sopa, levava
remédios, fazia orações, ter-
ços, de mãos postas e conse-
guia, sim, a melhora, senão, a
cura de muitos. Eu mesmo me
cansei de testemunhar estes
casos. Ia aos sepultamentos
das pessoas da periferia. Bus-
cava patrocínio, doações para
as despesas funerárias, quan-
do necessário. Para ela não ti-
nha tempo ruim, tamanha era
a bondade de sua alma e o bri-
lho dos seus olhos inquietos e

transbordantes de amor, ternu-
ra e carinho.

Certa vez um rapaz desco-
nhecido, andando na rua, per-
deu os sentidos bem perto da
sua porta – coisa de Deus. D.
Maria foi lá acudir o homem,
clamando por socorro, colo-
cando água na sua boca.  Já o
levou para dentro de casa, ajei-
tando uma cama na sala para
que pudesse repousar até se
sentir pronto para a sua via-
gem. Era um rapaz negro, sur-
do-mudo e depois começou a
luta com a comunicação com
ele. D. Maria não se fez de
rogada. Deixou que o homem
pernoitasse em sua casa, com
todo o carinho, muitas visitas
e o cuidado daquele anjo anfi-
trião. Uma espécie de estrela-
guia. Me lembro que sempre
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D. Maria com
sua Lúcia e a
dança diária
nas lides com
seus doces,
licores, bolos,
quitandas,
conversa boa,
muito humor e
gargalhadas.
Viva e lúcida,
alcançando
com a mão o
centenário que
vem aí.
Vendendo
saúde e
alegrias

Aqui D. Maria reina exibindo
seu talento: a boa comida ao
lado do neto Lincoln, a nora
Célia, esposa do seu mais
velho, o Ditin, odontólogo;
Fernanda, esposa do Mazinho
e o caçula da família, Mario
Filho. D. Maria é uma ilha de
luz cercada de filhos e netos
vencedores e seres exemplares.
Árvore boa, bons frutos

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
www.mudandoparadigmas.blogspot.com

que ela lhe servia um café, um
remédio, um prato de comida,
ele juntava as mãos à altura do
peito como forma de agrade-
cimento. Era de emocionar.

Quando D. Luiza Mestre
adoeceu para morrer D. Ma-
ria transferiu-se para a sua casa
e cuidou de tudo até os últi-
mos instantes. Depois fez o
sepultamento chorou suas lá-
grimas quentes de uma pessoa
amiga. Sozinha e em silêncio,
voltou do cemitério, varreu a
casa, arrumou todas as coisas,
aliviando a dor da ausência de
sua velha amiga.

Lidava com as flores arti-
ficiais e as fazia, lindamente,
para a igreja, as procissões.
Atendia encomendas pra veló-
rios, fazia belas coroas fúne-
bres para os finados. D. Maria
foi uma luz em nossas vidas.

Uma pessoa tão boa como o
seu coração de torrão de açú-
car. E como não podia ser di-
ferente, ela, hoje, como uma
espécie de Cora Coralina, que
não escreve versos, mas que
faz doces, continua viva, lúci-
da, contando histórias e rindo
alto, inquieta, precisa e cheia
de bondades. Sempre seguran-
do entre os dedos seu cigarri-
nho de papel que ela não dei-
xa nem sob tortura, alegando
ser esta, suas poucas alegrias.

A mãe do Mazinho e do
Ditinho, adotou a Lúcia que
hoje a ajuda na sua cozinha
onde ela se transformou numa
famosa e querida doceira lá em
Corumbá de Goiás. Foi dona
da Pousada S. Bento acolhen-
do seus hóspedes que sempre
voltavam como seus amigos
saudosos e que queriam rever
e conviver com aquela mulher
doce, boa, carinhosa. Uma flor
de bondades e de alegrias.

De fato, uma mulher ilumi-
nada. Falamos aqui de alguém
especial, que, não por acaso,
passou por aqui e escreveu
mais um capítulo na nossa
“silvanidade”.  Construiu ale-
grias, irradiou paz, fez o bem
a tanta gente.  Sua energia ain-
da transcende por aqui em
tudo o que ela tocou, seus
ensinamentos, as muitas ami-
zades que fez. Seus sorrisos
ainda ecoam altos e sonoros no
nosso horizonte que jamais
será o mesmo. Nosso céu é
mais colorido, as madrugadas
mais lindas, tardes e manhãs
silenciosas que aprenderam,
com você a transcender felici-
dades.

D. Maria do Valdemar. Um
ser de luz. Fonte das mais do-
ces harmonias.

O caçula de D. Maria, Mazinho
com seu time de futebol:

Euzébio, Waldemar, João e
Osvaldo, doutores em farmácia,

odontologia, artes visuais e
biologia. O pai, professor da

UFMT. Claro, a herança
genética de D. Maria jamais

deixaria por menos
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Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Cenas na Pandemia

Cleusa Ribeiro Soares
E-mail: decleusa@gmail.com

- Duas Primeiras Cenas
Em tempos de pandemia,

as questões não são apenas
sobre saúde. Faz pouco tem-
po a televisão e as redes so-
ciais mostraram cidadãos
brasileiros afrontando servi-
dores públicos no exercício
de suas funções.

1 - A mulher em um esta-
belecimento comercial na
Barra da Tijuca, Rio de Ja-
neiro, que agrediu um fiscal
da vigilância sanitária ao ser
interpelada pelo descum-
primento da norma de
distanciamento social, en-
quanto o marido engenheiro
gravava a cena no celular.
Tudo filmado.

- “Cidadão, não, enge-
nheiro civil formado, melhor
que você”.

2 - O desembargador do
Tribunal de Justiça de São
Paulo, na orla de Santos, li-
toral paulista, sem máscara
anti-Covid obrigatória na ci-
dade, que humilhou o guar-
da municipal, rasgou e jogou
no chão o papel da multa e
tentou dar uma “carteirada”,
telefonando para um secre-
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tário da prefeitura. Tudo fil-
mado.

- “Tô aqui com um anal-
fabeto, um PM seu.”

A imprensa  divulgou
que o CNJ- Conselho Na-
cional de Justiça afastou o
desembargador do Tribunal
de Justiça paulista e instau-
rou um processo discipli-
nar.

A conduta desses cida-
dãos ofende também a soci-
edade e não é praticada por
todos os brasileiros. O enge-
nheiro não representa todos
os engenheiros e
engenheiras. Da mesma for-
ma o desembargador em re-
lação à magistratura, mas a
sua conduta é mais
impactante porque, como
magistrado, tinha o dever de
dar o exemplo, se igualar aos
demais cidadãos no cumpri-
mento da norma municipal
sanitária.

Nas tristes cenas dos ser-
vidores públicos humilhados
pelos cidadãos, felizmente
mais um ator estava presen-

te: o celular que filmou tudo.
O grande protagonista da in-
dignação popular! A ver a
resposta das autoridades pú-
blicas.

- Terceira Cena
Em tempos  de

pandemia, as questões não
são apenas de saúde. Como
é possível! A cena presi-
dencial eleitoral eufórica
pelo auxílio emergencial/
Covid-19 enquanto aumen-
ta as mortes - mais de 130
mil - e pessoas adoecem! E
milhões e milhões de pes-
soas desesperadas porque
ou perderam o emprego, ou
já estavam desempregadas,
ou já tinham desistido de
buscar emprego, ou traba-
lhavam na informalidade
sem proteção legal, ou ti-
veram suas atividades au-
tônomas inviabilizadas. E
depois?

A maioria dessas pesso-
as não sabe o nome dos
parlamentares no Congres-
so Nacional que batalha-
ram a concessão do auxílio

emergencia l .  A maior ia
dessas  pessoas  não  faz
ideia de que quem vai pa-
gar  a  con ta  do  aux í l io
emergencia l  (ou  de  seu
substituto) são elas mes-
mas porque fazem parte da
sociedade brasileira. É as-
sim que a coisa funciona.

E sem piedade já vem fun-
cionando desde a famigerada
Emenda Constitucional 95/
2016 que congelou investi-
mentos em saúde e demais
áreas sociais por vinte anos,
até 2036! Nunca ouvi falar
disso no mundo! A grave cri-

se sanitária do coronavírus
despiu o Brasil, campeão
mundial em desigualdade
social.

Que Deus nos livre e
guarde! Se alguém negar a
importância do SUS, da es-
cola e universidades públicas
e de seus servidores. Profis-
sionais da saúde e professo-
res – sem excluir aposenta-
dos e pensionistas - não são
responsáveis pelo déficit nas
contas públicas.
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Por Lucas Lobosque

Como já disse em textos an-
teriores, Triumvirat é o nome de
uma banda alemã de rock pro-
gressivo e o associo aos nossos
3 poderes, que deveriam ser cha-
mados de trinca, pois se benefi-
ciam a si próprios e aos outros
dois, e não o fazem absolutamen-
te em relação ao povo brasileiro.

Vejam bem: o PT acabou com
a economia do país, construiu por-
to marítimo para Cuba, colocou
médicos cubanos para trabalhar
aqui em regime escravagista, de-
signou Dias Tófili para ministro
do STF, impôs a CPMF não
direcionada à saúde. Roubou, rou-
bou tanto que acabou por detonar
o tesouro, deixando um saldo ne-
gativo de 139 bilhões de dólares...
e Lula está se movimentando para
ser candidato em 2022.

Marcelo Crivella além do QG
da propina, dos ‘guardiões do
Crivella’, reserva vagas no SUS
para seus amigos evangélicos.
Está sub-júdice e sob ameaça de
impeachement e ainda assim quer
disputar a reeleição.

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Triumvirat: o vergonhoso estado da ‘democracia’ brasileira

Quem investe em genética e tecnologia colhe produtividade!

Safra 2020/2021 - Coopersil se preparou para oferecer
ampla variedade de sementes e adubos para seu plantio

A temporada da safra
2020-2021 teve início no dia
1º de julho e a expectativa é
de novo recorde de produção.
Sempre focada em oferecer o
melhor para o seu cooperado
e demais clientes, a
Coopersil, desde então, se

preparou para oferecer
sementes e adubos para
o produtor rural duran-
te esse período.

Nas lojas da
Coopersil de Silvânia e
Gameleira você encon-

tra de tudo para seu plantio, tan-
to para lavoura quanto para
pastagem. Os clientes terão
acesso a grande estoque de:

- Sementes de milho;
- Sementes de campim;
- Adubos para plantio; Adubos para plantio e cobertura

- Adubos para cobertura.
Um dos destaques são as se-

mentes de milho híbrido
PIONEER 30F35. O produto
destaca-se por ter elevado po-
tencial produtivo; ser
responsivo ao manejo; apre-
sentar baixo fator de reprodu-

ção para Meloydogine
javanica; alta estabilidade em
terras baixas; e, ainda, sob ade-
quada condição de manejo,
apresenta boa tolerância ao
complexo de enfezamentos e
viroses, sendo uma excelente
opção para silagem!

Bolsonaro é amigo íntimo de
milicianos, tanto que obstruiu as
investigações sobre a morte de
Adriano da Nóbrega, que foi as-
sassinado, sem dúvida. Não mo-
veu um dedo no sentido de es-
clarecer a morte de Marielle
Franco, e é co-condômino e ami-
go de uns dos pistoleiros que a
mataram. Portou-se bisonhamen-
te muito mal, com o advento da
pandemia, inclusive usando ter-
mos como ‘gripezinha’, ‘eu sou
atleta’ (ridículo) e ‘não sou co-
veiro’ (insensibilidade desuma-
na), fez um discurso delirante e
mentiroso na ONU, queimando
mais a imagem do Brasil no ex-
terior, e deixando queimar nossa
reserva vegetal. Está responden-
do inquérito por ingerência na PF,
além de ser denunciado por atos
anti-democráticos. Quer reele-
ger-se em 2022, aliás só pensa
nisso, chegando a ir ao Nordeste
atrás dos ‘paraíbas’ fazendo o que
sempre criticou em Lula: bene-
fícios sociais em espécie geram
votos proporcionalmente ao di-
nheiro público que esteja dispos-
to a ‘investir’.

Todos sabem que Flávio
Bolsonaro cometeu crimes de
peculato e lavagem de dinheiro com
o QG da Rachadinha a partir de seu
gabinete com a ajuda do fiel
Queiroz, o miliciano mor. A primei-
ra-dama fica irritadíssima quando
perguntada: Por que Queiroz depo-
sitou 89 mil em sua conta?  Jair pe-
diu ao Ministro Dias Tófilli que não
deixasse o COAF fornecer informa-
ções sobre investigados a não ser
com autorização judicial. O notó-
rio contraventor usa da estratégia de
intimidar promotores, juízes e se-
cretários, com a petulância que ‘pa-
pai’ permite.  Sempre arrogante e
com cara de paisagem.

Ninguém está preso. Flávio,
Lula, Eduardo, Queiroz, estão li-
vres, leves e soltos. E a Trinca
vai soltar mais bandidos, impul-
sionada pelo vil metal e pelo
medo de criar precedentes que
levem eles próprios à cadeia.

Que podemos fazer?
Um exemplo, nossa democra-

cia impõe ao cidadão a
obrigatoriedade do voto, que é
um direito do cidadão, e não um
dever. Os políticos ignoram esse

detalhe e o eleitor tem a obriga-
ção, além de votar, de provê-los
de recursos para suas campanhas.

Isto é muito mais que um
acinte. O cidadão tem que ir à
urna e dar dinheiro para o políti-
co se eleger.

Se o voto fosse facultativo,
como nas verdadeiras democra-
cias, poucos, muito poucos (tal-
vez 10% da população) iriam vo-
tar. Quem vota porque quer, o faz
conscientemente, dá-se ao traba-
lho porque tem interesse e conhe-
cimento para tal.

Como nosso sistema jurídico-
eleitoral não tem capacidade para
fiscalizar as doações de entes pri-
vados, joga essa carga nos ombros
do eleitor que está tendo dificul-
dade com o próprio sustento.

Isso, veja bem, porque
estamos numa democracia.

Além do mais, gastar-se-ia
muito menos dinheiro com as
eleições com o voto voluntário.

Mais esdrúxulo ainda, apesar
de ser feito em outros países, é a
elaboração da Constituição por
parlamentares, que então escre-
vem as regras para o seu próprio

proveito, como foro privilegiado,
imunidade parlamentar, verba de
gabinete etc. Esse é assunto a se
discutir se prevalecer a vontade
do cidadão, de votar ou não.

Por outro lado, há uma mo-
vimentação em Brasília envol-
vendo principalmente Gilmar
Mendes e Augusto Aras para en-
terrar a Lava-jato, que foi a úni-
ca iniciativa judicial no Brasil
que pôs a mão em tubarões como
Lula, José Dirceu, Eduardo Cu-
nha, Palloci, Sérgio Cabral e inú-
meros outros cinco estrelas.
Nota-se uma gana para livrar os
criminosos como Fabrício
Queiroz, Flávio Bolsonaro e ou-
tros que a trinca apoiar.

Pois é... Estamos com mais de
35 anos de democracia deste tipo
e se nos acomodarmos, pelo o
menos em outros tantos tudo será
como antes.

O povo? O povo...  dê-lhe ar-
roz e futebol na TV.

(Lucas Leonardo Lobosque
de Oliveira é médico psiquiatra

formado pela UFG. Atende na
Clínica Sinapse, em Anápolis)
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